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  Informações sobre a classificação de materiais conforme a sua 
resistência à chama, utilizando normas nacionais e 
internacionais.  

 

 Demanda Existe uma classificação quanto a resistência a chamas, 
analisando-se a quantidade de fumaça, energia, e outros 
parâmetros através de ensaios, conforme norma EN 13823? 
Como os testes tratam a integridade de painéis durante o 
ensaio? 

 

 Assunto Fabricação de artefatos de material plástico para uso na 
construção, exceto tubos e acessórios    

 

 Palavras-chave Construção civil; norma; normatização; painel estrutural; 
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Solução apresentada 

Introdução 

A Instrução Técnica Nº 10/2011, do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo 
estabelece as condições a serem atendidas pelos materiais de acabamento e revestimento 
empregados em edificações, para que estes restrinjam a propagação de fogo e do 
desenvolvimento de fumaça. Esta instrução técnica tem como base normas relacionadas à 
classificação de materiais utilizados na construção civil através de sua resistência a chama.  

Normas 

As normas nacionais e internacionais que serviram de base para construção da Instrução 
Técnica nº 10/2011 são:  

 NBR 8660: Revestimento de piso - determinação da densidade crítica de fluxo de energia 
térmica – método de ensaio;  

 NBR 9442/86: Materiais de construção - determinação do índice de propagação 
superficial de chama pelo método do painel radiante - método de ensaio;  

 ASTM E 662: Standard test method for specific optical density of smoke generated by 
solid materials;  

 ISO 1182: Buildings materials – non – combustibility test;  

 BS EN 13823:2002: Reaction to fire tests for building products – Building products 
excluding floorings exposed to the thermal attack by a single burning item;  

 BS EN ISO 11925-2: Reaction to fire tests – Ignitability of building products subjected to 
direct impingement of flame – Part 2: Single-flame source test;  

 Uniform Building Code Standard 26-3 (UBC 26-3): Room fire test standard for interior of 
foam plastic systems (MITIDIERI, 2000; SÃO PAULO, 2011). 
 

Os ensaios para classificação dos materiais devem considerar a maneira de como estes são 
aplicados na edificação. No Brasil, os ensaios de resistência à chama respeitam a norma 
NBR 9442/86. O ensaio é realizado em escala reduzida, de fácil execução e apresenta boa 
repetibilidade e reprodutibilidade, baseado na ASTM E 162 – “Surface flammability of 
materials using a radiant energy source”. A tabela 1 apresenta a classificação dos materiais, 
exceto revestimentos de piso (MITIDIERI, 2000; SÃO PAULO, 2011). 

Tabela 1 – Classificação dos materiais, exceto revestimentos de piso 

 
 Fonte: (SÃO PAULO, 2011) 
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Materiais de acabamento e revestimento de fachadas de edificações enquadram-se entre as 
classes I a II-B; materiais de acabamento e de revestimento das coberturas de edificações 
devem enquadrar-se entre as Classes I a III-B, e materiais isolantes não aparentes 
enquadram-se entre as Classes I a II-A, quando aplicados junto ao teto/forro ou paredes. 
Entretanto, para alguns materiais, como aqueles que apresentam o interior combustível 
revestido por barreiras incombustíveis ou aqueles que apresentem espessuras superiores a 
25 mm, a NBR 9442/86 não se aplica. Para estes materiais, a classificação é feita conforme 
a tabela 02, realizando-se testes que respeitam outras normas internacionais de resistência 
à chama (ALLIANZ, 2003; SÃO PAULO, 2011; SEITO, 2008). 

Tabela 2 - Classificação dos materiais especiais que não podem ser caracterizados através da NBR 
9442 exceto revestimentos de piso 

  
Fonte: (SÃO PAULO, 2011) 

 
A norma EN13823 é utilizada internacionalmente para avaliar a resistência a chamas de 
materiais utilizados em edificações. Essa norma reúne diferentes métodos de ensaio 
existentes em normas ISO já existentes.  



RESPOSTA TÉCNICA – Resistência à chama de materiais empregados na construção civil 

 

2015 c  Serviço Brasileiro de Respostas Técnicas – SBRT       http://www.respostatecnica.org.br      3 

O principal teste de Inflamabilidade adotado na norma EN13823 incorpora um método o qual 
expõe os produtos diretamente ao contato com a chama. O SBI (Single Burning item) é 
indicado para simular a exposição à chama em materiais utilizados para revestimentos de 
edificações. Um mínimo de 05 corpos de prova deve ser ensaiado neste teste. Cada corpo 
de prova é composto de duas paredes de diferentes tamanhos. A parede maior possui 
dimensões de 1000 (+/-5) mm x 1500 (+/-5) mm e a menor de 495 (+/-5) mm x 1500 (+/-5) 
mm. A figura 1 apresenta o equipamento utilizado nos testes de SBI (CHILTERN, 2011; 
DEPARTAMENT FOR COMMUNITIES, 2012; LEHNER, 2005). 

 
Figura 1 – Equipamento utilizado para realização de testes de SBI 

Fonte (LEHNER, 2005) 
 

O teste de SBI primeiramente mensura a contribuição da energia térmica para o fogo na 
amostra e calcula o índice da taxa de desenvolvimento de calor (FIGRA). Após, novas 
medidas são realizadas para calcular o volume de fumaça produzido pela chama, 
categorizado como índice SMOGRA, que é a taxa de desenvolvimento de fumaça. O teste 
de SBI também calcula o consumo de oxigênio e a produção de monóxido de carbono e 
dióxido de carbono (CHILTERN, 2011; DEPARTAMENT FOR COMMUNITIES, 2012; 
LEHNER, 2005). 

A utilização de materiais conjugados, com revestimento incombustível e interior 
combustíveis em elementos estruturais, implicam os seguintes problemas potenciais no 
âmbito do risco de incêndio:  

 Natureza combustível do elemento interior dos painéis. O isolamento em material 
combustível, como o poliuretano ou poliestireno expandido, contribui para a carga térmica 
(ou carga de incêndio) de um edifício, podendo resultar na produção de uma grande 
quantidade de calor, fumaças densas e tóxicas, contribuindo para a propagação em larga 
escala do incêndio; 

 Uma vez iniciada a ignição do material de isolamento no interior dos painéis, a taxa de 
liberação de calor assume proporções elevadas, aumentando a temperatura. Iniciado o 
processo de combustão no interior dos painéis, o incêndio é praticamente inacessível para 
efeitos de controle e combate, levando a uma perda total da estrutura. A deflagração de 
um incêndio nestas circunstâncias tem origem frequentemente em aberturas nas placas 
para passagem de tubos ou cabos elétricos, deixando o material de isolamento exposto a 
eventuais fontes de ignição;  

 Instabilidade dos painéis após a ação de um incêndio, podendo levar a um colapso 
prematuro da estrutura. Esta situação é independente da natureza combustível do material 
de isolamento (ALLIANZ, 2003; ANJANG, 2015). 

 
Conclusões e recomendações 

Recomenda-se, como leitura complementar, todas as fontes consultadas neste trabalho.  
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O Instituto SENAI de Inovação em Engenharia de Polímeros presta assessoria relacionada 
ao processamento de elastômeros e termoplásticos. Para informações, entre em contato 
com o Instituto:  

INSTITUTO SENAI DE INOVAÇÃO EM ENGENHARIA DE POLÍMEROS – ISI 
POLÍMEROS 
Endereço: Avenida Presidente João Goulart, 682  
Bairro: Morro do Espelho  
CEP: 93630-090 
Tel.: (51) 3904-2700  
São Leopoldo - RS  
E-mail: <isi.polimeros@senairs.org.br> 
Site: <http://www.cetepo.rs.senai.br> 
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